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H m w n o i 
3 1 3 E i S i Q 

Palavras de um d e f e n s o r da sociedade actual, 
p r o n u n c i a d a s no C o n g r e s s o dos L a v r a d o r e s 

n c i Q S H c 3QI—ÜH3BE 

'cOs ladroes de casaca não vão para a cadeia; para 
ali vão apenas os miseráveis que roubam o pão 

para comer !' 
Q Q B 0 C 

— Joaquim Pires. 
— I E E 3 1 3 1 3 1 - S Ó 

A P H E S A O VALIOSA . . . 

0 ir. l i Mol mollirai 
A s i n a i i i g a n c i a s d e ü o m p e r s U n i d a d e & U P Í â O 

Os revolucionários russos, j da chapa official do Estado 
quando estavam tratando 1 do Rio. > 
de conseguir o que hoje rea- O que equivale, nâo a di-
lizaram — a libertação do 
povo russo, -— diziam com-
mummente em suas reuniões 
que era necessario infiltrar 
também nas chamadas al-
tas rodas a propaganda 
subversiva, afim de fazer 

zer apenas, mas a provar 
que neste systema governa-
mental, como nós sempre af-
firmamos, quem nomeia os 
representantes do povo não è : 
este, mas sim os seus tutores 

os governantes 

os j o r n a e s i n i m i g o s d a R e p u - , i ; m o p p o s t e l o a e s s a F e d e r a ç ã o 
b l i c a dos Sov ie t s c o n t i n u a m a se : vk r í f sa , s p r g i u a g l o r i o s a I . AV. 
o c c u p a r do t e l e g r a m m a t r a n s m i t - \v n - e d p r a ç ã o dos T r a b a l h o r e s 
t i d o de W a s h i n g t o n s o b r e u m a p - i i ( . >»stria4s d o M u n d o ) , q u e obe-
pe l lo q u e a F e d e r a ç ã o N o r t e A m e - d-Ae r i g o r o s a m e n t e o s m e t h o d o é 
r i c a n a do T r a b a l h o l a n ç o u a o s y n d i c s l i s t a s r e v o l u c i o n á r i o s , 
m u n d o , p e d i n d o q u e i n i c i e u m j | : o i l t r a e s s a c o m b a t i v a o r g a n i -
m o v i m e n t o d e p r o t e s t o c o n t r a os i 
b o l c h e v i s t a s ru s sos , a q u e m a t - | s e c o m b i n a r a m t o d o s os 
t r i b u e t o d a a s o r t e de v i o l e n t r j r t c c i o n a r k i s a m e r i c a n o s . A s u a 
c i a s c o n t r a os t r a b a l h a d o r e s . j i B t o r i a e u m a d o l o r o s a odysse i a . 

A s s i m á p r i m e i r a v i s t a , â q u e m j o b s t a n t e isso, a I . W . AV. 
n ã o e s t i v e r a o c o r r e r i e do m o v i - J (jf tfcsti tue h o j e u m a f o r ç a p o d e -

E ' n e c e s s a r i o n ã o c o n f u n d i r 
" u n i d a d e " e " u n i d o " . A u n i ã o ié 
o a c c o r d o m o m e n t a n e o o u d u r á -
vel , s e g u n d o a s n e c e s s i d a d e s , c o m 
u m o u m a i s f i n s , s o b r e u m o u 
p o n t o s v á r i o s d a i d e o l o g i a e s p e -
c ia l a c a d a u m dos a g r u p a m e n t o s 
u n i d o s . A u n i ã o é a a l l i a n ç a a 
f e d e r a ç ã o . A u n i ã o n ã o i m p l i -
c a p o r f ó r m a a l g u m a a u n i d a -

t r e os h o m e n s e os g r u p o s . A ' s v e -
zes p ô d e p a r e c e r q u e n ã o ê b e m 
a s s i m , m a s i s to ë u m a s i m p l e s 
a p p a r e n c i a . q u e os f a c t o s s e e n -
c a r r e g a m de d e s v a n e c e r . E ' n e -
c e s s a r i o . p o r t a n t o , c l a r e z a . A sc i -
s ã o d a l - a - á . E e s t a c l a r e z a sera , 
t a n t o m a i o r , q u a n t o m a i s f r a n c a -
m e n t e se f i z e r e s t a s c i são , n a o a 
p r o p o s i t o d e exçlus&o de i n d i v t -

m e n t o p r o l e t a r i o Estados 

ao menos que, na hora da A seguir o dr. Pujol contou j 
revolução, os indivíduos bons ainda ter-se retirado dum par- , 
lá existentes não pegassem tido republicano de que era j 
em armas contra a massa | chefe Prudente de Moraes, 
popular. p 0 r u m a questão de princi-

Da maneira por que elles pios, o que é um modo de di-
executaram esse program z e r que aquelle republicano 
ma e dos magníficos fructos histórico não seguia o que pre-
colhidos, nem é necessario dicava. Mostrando ao povo 
falar, l o d o s sabem hoje o quem são aquelles que nos 
auxilio extraordinario que á apresentam como modelo, co-
ebra revolucionaria deram m Q martyres, como legítimos 
vários elementos da classe representantes deste systema 
privilegiada, quei- no peno- social—-s.exs: age justamente 
do propriamente revolucio- d a mesma maneira por que o 
nario ou destruidor, quer faziam os revolucionários rus-
agora, na construcção. sos na propaganda, quando o 

Também o Grupo Cia- Czar—encarnação lá do syste-
ridade, de Paris, a cuja fren- ma burguez — lhes apresen-
te se acham os homens mais tava um fantoche como sal-

vador do povo. . . 
S. exa. teve mais estas 

'de d e vis tas , e c o n c e p ç õ e s ; m a s d u o s q u a e s q u e r q u e s e j a m , m a a 
s i m a c o m m u n i d a d e dos f i n s e dós =im a p r o p o s i t o dos d i f f é r e n t e s 
i n t e r e s s e s . N e m s e q u e r i m p l i c a a m e i o s p r e c o n i z a d o s p a r a s e r e a -
iden t ida .de d o s m e i o s d e r e a l i z a ç ã o l izar o f i m c o m m u m . Sor i a m e s -
d e s t e s f i n s e d e s t e s i n t e r e s s e s , j q u i n h o f a z e r a s c i s ão a p r o p o s i t o 
C o m p r e h e n d e - s e c o m effe i to 1 q u e de e x e u m m u n h õ e s m a i o r e s l a n ç a -
se p o s s a m u n i r a g r u p a m e n t o s h u - d a s c o n t r a J o ã o ou c o n t r a P a u l o ! 
m a n o s ' p a r a a t t i n g i r m e i o s v á r i o s j E x i s t e n o c o n f l i c t o a c t u a i a l g u m a , 
e d i f f é r e n t e s s e g u n d o os a g r u p a - c o i s a de m a i o r i m p o r t â n c i a : a lu -
m e n t o s n u m f i m d e t e r m i n a d o . t a doi.s s y s t e m a s , o a u t o c r a t l s -
G r a p h i c a m e n t e , p ó d e - s e r e p r e s e n - ! m o e o- f e d e r a l i s m o ; de ,dois c o n -
t a r a i d e i a d a u n i ã o d a s e g u i n t e c e i t o s : a a u t o r i d a d e e a l i b e r d a d e , 
f ó r m a ; u m p o n t o c e n t r a l r e p r e - Dizer , c o m o a l g u n s , q u e a ftdhe-
s e n t a o f i m a a t t i n g i r e a. e s t e ; s ã o a I . C . de M o s c o u d e i x a t o d a 

O HISTRIÃO 

representativos da intellec-
tualidade franceza, como 
Henri Barbusse, Romain 
Rolland, etc., tem por divi-
sa : "Fazei a revolução nos 

U n i d o s , e s s a n o t i c i a p o d e r á im-, E è s sa a r a z ã o do od io de 
p r e s s i o n a r . G o m p e r s e s e u s a s s e c l a s a o s ex 

S a i b a - s e , p o r é m , q u e n ã o se t r e m i ; taf", r e n t r a os q u a e s t e r 
, , , t r a t a s e n ã o de m a i s u m a t o r p e z a p r a t i c a d o t o d a a s o r t e de p a t i f a 

palavras, que nós so ouvimos f a m i g e r a d o S a m u e l O o t n p e r s . r i a s , c h e g a n d o a t r a h i r g r i v e s eh 
em nOSSO meio quando se 0 d i c t a d o r d a v e l h a o r g a n i z a ç ã o , o p e r á r i o s p e r t e n c e n t e s á I. AV. 

trata de incitar os trabalha-
espirites", sem se referir a dores á luta: 
burguezes ou a proletários, j «Juntemos todas as nossas 
a nobres ou a plebeus. i energias, num verdadeiro mo-

Nós, aqui, èque pouco te- Ivimento de solidariedade, e 
mos feito nesse sentido, pois 
a palavra dos que preconi-
zam uma nova sociedade 
quasi so tem sido ouvida por 

havemos de realizar o mila-
gre de nossa resurreição! » 

E um pouco depois: 
"No dia em que houver-

y a n k e e . ; AV. 
A F e d e r a ç ã o N o r t e - A m e r i c a n a j j y , e y K e 0 t y p o q u e se a t r e v e n 

do T r a b a l h o ê u m a o r g a n i z a ç ã o . „ . ( . . , ! ( . , r o s b o l c h e v i s t a s d e v i o 
c e n t r a l i s t a , c o n s e r v a d o r a , q u e s e 
e s f o r ç a p a r a m a n t e r u m a g r o t e s -
c a a r i s t o c r a c i a do t r a b a l h o 1 . 

G o m p e r s ê o seu p r e s i d e n t e 
p e r p e t u o , a g i n d o c o m o u m c z a r . 
m i r i m . 

l e n t o s ! 
N â i j se p o d i a e s p e r a r o u t r a eoi-

- ï de q u e m j á fo i a c q u s a d o de 
uai'.- de a c c ò r d o c o m os i n i m i g o . 
Cos t r a b a l h a d o r e s e x t r e m i s t a s . 

entre os trabalhadores. Pa- mos perdido essa ultima es-
rece, porém, que o que nós : perança, no dia em que nos 
não temos feito nas rodas falharem todos os elementos 
superiores outros se encarre- d e resistencia e nos virmos 
garam de fazer, e de maneira inteiramente abandonados pe-

Actualidades 

que talvez nós não pudesse-
mos conseguir. 

No que toca á desmora-
lização do presente regi-
men, por exemplo, em um 
grande salão repleto de la-
vradores, os mais abastados 
e por consequência os mais 
instruídos do Estado, o dr. 
Alfredo Pujol contou : 

«Em 1902, abandonei 
conscientemente a elevada 

los poderes públicos, desfral 
demos então a bandeira ver-
melha da revolução, recurso 
supremo de todos os oppri-
midos! " 

O dr. Alfredo Pujol, falan-
do assim, está prestando um 
grande serviço e a salvo da 
Lei-Gordo, pois que não é 
operário... 

Se essas palávras fossem 
proferidas pos nós, em vez 

posição a que me tinha con- d o s applausos prolongados 
duzido o Partido Republicano q i'e teve sua exa., conforme 
Paulista, resignando a minha narram as gazetas, teríamos 
cadeira de deputado federal- a prisão immunda, 0 insulto 
Sacrifiquei essa posição por- I boçal, o espancamento igno-
rine, encarregado de dar pa- mimoso! 
recer sobre as eleições do Parabéns ao novo compa-
Estadodo Rio de Janeiro, e nheiro... M. R. 
convencido, pelo exame dos = 
papeis, que o opposicionista a q u e b r a d e i r a do E s t a d o 
Paulino Soares de Souza es- ^ ^ o c o n v i t e 

tava eleito pelo 5 . dlstricto ( )a I n g l a t e r r a p a r a se f a z e r r e p r e . 

daauelle Estado, recebi ins n a - e x p o s i ç ã o da b o r r a c h a , 
Udqucitc L . a i t t u w , j g c i , e v a d a a e £ f e i t 0 e m L o n d r e s , 

trneções e ordens partidanas 
para immolar o candidato op 
posicionista eleito em favor 

A data 

1882 — E m L o á n d a ( A f r i c a 
p o r t u g u e z a ) , h a a p r i m e i r a m a n i -
f e s t a ç ã o d e c a r a c t e r r e p u b l i c a n o . 

1903 — N a H e s p a n h a 6 a s s i -
g n a d o o i n d u l t o a o s s o b r e v i v e n -
t e s d a f a r ç a a r r a n j a d a p e l a poli-
cia sob o r o t u l o d e " M ã o N e g r a " . 

: ino no m u n d o , a paz só s e r á f e i t a 
' e n t r e os h o m e n s e n u n c a e n t r e o? 
! - íoverr ios . E s t e s , q u e s ã o a v io l en -

t a . nó p o d e m v i v e r á cu» ta de 
- i o l e n i i a s . 

0 t empo 

r , s en i m a i s a q u e l l a , f u g i u c o m 
o . . . c o r a ç ã o ã s e r i n g a . 

S e m c o b r e n ã o • h a b o r r a c h a 
p o s s í v e l . . . jL í j _ 

Opinião alheia 

D u r a n t e a n o i t e a b r i r a m - s e to-
d a s a s c a t a r a t a s do c é u , F o i u m 
t e m p o r a l a p o c a l y p t i c o . 

E os q u e d o r m i a m n a s a u r e a s 
r e c a m a r a s s u m p t u o s a s n e m s l q u e r 
p e s a r a m q u e , n o i t e a d e n t r o , g e n -
te h o u v e s e m a b r i g o , q u e t i r i t o u 
á s o l e i r a d a s p o r t a s . . . 

S * V 
A Bahia em fòco 

N o t i c i a s de S ã o S a l v a d o s in-
f o r m a m q u e o c o r o n e l H o r á c i o de 
•Mattos r e c e b e u u m t e l e g r a m m a 
d e J a c o b i n a c o i n m u n i c a n d o - l h e 
q u e n a q u o l l a l o c a l i d a d e r e b e n t o u 
u m n o v o m o v i m e n t o r e v o l u c i o n a - I, d l p r o t e s t a c o n t r a a c a s e r n a , des 

O d r . B a r b o s a L i m a , r e p u b l i 
c a n o h i s t o r i c o , e x - p a r l a m e n t a r d» 
R e p u b l i c a e f i g u r a c o n s a g r a d a 
n a v i d a p o l i t i c a do pa i z , publ ' 'cot i 
u m a r t i g o n a " G a z e t a de Noti-
c i a s " , do R io , e m q u e f u l m i n a l : t o 
q u e p a r a a h i e s t á c o m e s t a sen-
t e n ç a d e c i s i v a : 

" O q u e se t e m v i s t o n e s t e s 30 
a n n o s de l e g a l i d a d e f a r i s a i c a , pó -
d e - s e a f , f i r m a r , é a d i c t a d u r a i r 
r e s p o n s á v e l dos governess a b s o l u , 
tos, r e n o v a d o s de q u a t r o e m q u a -
t r o a n n o s — i n u t i l i z a d o s t o d o s os 
" f r e i o s " e a p p a r e l h o s de " c o n t r o -
l e " e n g e n d r a d o s n a festejnj- la 
C o n s t i t u i ç ã o . " 

E s t á c o n f o r m e , n ã o a c h a m ? 

O sorteio militar 
E l e v a - s e a 1 . 8 5 6 o n u m e r o d e 

i n s u b m i s s o s d e s t e a n n o . 
E s t o f a c t o (• e l o q u e n t e . O E r a -

r io q u e se v a i a l a s t r a n d o p e l o s e r -
t ã o . A rar ios l u g a r e s e.-t ã o e m v e r -
d a d e i r o p ê de g u e r r a . 

F o i a'-vi! m q u e o s r . E p i t á c i o 
c o n s e g u i u p a c i f i c a r o s e r t ã o . . . O 
p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a a i n d a n ã o 
c o m p r e h e n d e u que , n a B a h i a c o . 

t ina an á p r e p a r a ç & o de g u e r r a . 
E o p o v o n ã o p ô d e e s t a r á d i s p o s i -
ç ã o d e m e i a d ú z i a de f a b r i c a d o r e s 
d e le i s , q u e n â o c o r r e s p o n d e m á s 
n o s s a s n e c e s s i d a d e s n e m á s n o s -
sa s a s p i r a ç õ e s . 

G r i t a - s e c o n t r a a f a l t a de b r a -
ços e a r r a n c a - c e g e n t e a o t r a b a -
l h o u t i l p a r a a a r t e d a g u e r r a ! 

p o n t o c e n t r a l v e e m c o n v e r g i r r a io« 
d i v e r g e n t e s q u e r e p r e s e n t a m os 
c a m i n h o s e os m e i o s e m p r e g a d o s 
Por c a d a u m d o s a g r u p a m e n t o s 
h u m a n a s q u e se d i r i g e m p a r a e s t e 
m e s m o f i m . A r e p r e s e n t a ç ã o g r a -
p h i c a d a u n i d a d e s e r i a o u t r a ; u m 
p o n t o c e n t r a l ou f i m , u m u n i c e 
r a i o ou c a m i n h o e m p r e g a d o p o r 
t o d o s os a g r u p a m e n t o s h u m a n o . " 
m o v i d o s p o r u m a u n i c a v o n t a d e 
q u e v8 e p e n s a p o r t o d o s . 

A u n i ã o f a z a f o r ç a , a u n i d a d e 
a f r a q u e z a . A p r i m e i r a b a s e i a - s e 
n a l i b e r d a d e , a s e g u n d a n a a u t o r i -
t-iu.lL, .'Na ( i r jme i I-Í, i m p u r o 
p a r t e de c a d a g r u p o e, e m u l t i m a 
a n a l y s e , d e c a d n - i t u U V i d u o . v i n d ' 
t e r m i n a r no c e n t r o a d m i n i s t r a t i v o 
Na. s e g u n d a , o i m p u l s o p a r t e di-
c e n t r o d i r i g e n t e e f i n a l i z a n o i nd i 
v i d u o d i r i g i d o e o b e d i e n t e . N. 
p r r i m e i r a , o m o v i m e n t o ê c e n t r i 
pe to , n a s e g u n d a , ê c e n t r i f u g o . '• 
s e g u n d a , f o r ç a a u m a e x t r e m -
c e n t r a l i z a ç ã o ; 6 a c o n c e p ç ã o dòti 
b o l c h e v i s t a s da I . C . de M o s c o u 
A p r i m e i r a , a u n i ã o , o b r i g a a 
u m a d e s c e n t r a l i z a ç ã o d e m o c r a t i -
ca . a u m a o r g a n i z a ç ã o b a s e a d a 
s o b r e a l i b e r d a d e d e todos , o r g a -
n i z a ç ã o q u e p a r t e do i n i v i d u o e 
q u e p o r u m a r ó c e e s s ã o de g r u p o ; 
l i v r e s e a u t o n o m o s , federado, '? en -
t r e si, vai t e r m i n a r n u m c e n j u n 
c to i n t e r n a c i o n a l a p ô s t e r pa's 
s a d o p e l o s i n t e r m e d i e s da 
e d a n a ç ã o . 

D i s se -o e esc i ' ev i -o em 191 f i 
que , e n c a r a d a sob u m d a d o p r i s 
n i a a g u e r r a m u n d i a l e r a a. l u t a 
de d u a s c o n c e p ç õ e s do S o c i a l i s m o : 
o s o c i a l i s m o l i b e r t a r i o , r e p r e s e n 
l a d o p e j o s b r i t a n n i c o s e pe lo : 
f r a n c e z e s . e o s o c i a l i s m o a u t o r i t a 
r io r e p r e s e n t a d o p e l o s a l l e m ã e s 
s o c i a e s - d e m o c r a t a s . E s t a l u t a eon 
t i n ú a a i n d a . O b o l c h e v i s m o s u b s 
t i t u i u o,s a l l e m ã e s c o m o p r o t a g o 
n i s t a s do s o c i a l i s m o a u t o c r a t i c o . 
Os o c c i d e n t a e s e s t ã o m u i t o i m p r e 
g n a d o s de l i b e r t a r i s m o p a r a o po -
d e r e m a c e e i t a r . E n ã o ft e s t a u m : 
d a s m e n o s I n t e r e s s a n t e s cu r io s i -
d a d e s d e s t a l u t a é p i c a : o f à c i -
le , no o c c i d e n t e , a e c e i t a r e m a: 
c o n c e p ç õ e s b o l c h e v i s t a s m u i t o r 
d a q u e l l e s q u e m a i s se a c h a m i m -
p r e g a n d o s d a ide ia l i b e r t a r i a , s e i r 
Se a p e r c e b e r e m d a o p p o s i ç ã o ab- ! 
s o l u t a c o m o seu idea l l i b e r t a r i o -

As v a n t a g e n s da s c i s ã o 

A scisT.o i m p õ e - s e e m F r a n ç a i 
c o m o se i m p o z na A l l e m a n h a a o s 
i n d e p e n d e n t e s , a o s p a r t i d o s soc ia -
l i s t as n a E s c a n d i n á v i a , n a G r e c i a , 
na B u l g a r i a . D e f a c t o , a s c i s ã o 
exií te já e m F r a n ç a . E s t á a i n d a 
o c c u l t a , m a s n ã o d e i x a poi- isso 
d e s e r rea.l . A c l a r e z a , a ' l uz sa-
n e a r á o m e i o e m 'que , na b r u m a , 
se a g i t a m os h o m e n s . P r o c u r a r 
o c c u l t a r a o s n o s s o s p r o p r i o » civios 
a v e r d a d e i r a s i t u a ç ã o , é Uma po-
l i t i c a i n f a n t i l . q u e n o s c c n d t i z 
s e m p r e a t o l i c e s . P o r t o d a a p a r -
te os s o c i a l i s t a s s ã o de f a c t o b a s 
t a n t e f o r t e s . — t a n t o e m g r u p o s 
c o m o e m i n d i v í d u o s — p a r a q u e 
t e m a m e n c a r a r f a c e a f a c e a sl-

a l i b e r d a d e a o s a d h é r e n t e s p a r a 
p r o p a g a r e m a s s u a s ide ias , (< u m 
e r r o a b s o l u t o , u m a p u r a m e n t i r a . 
" A s X X I c o n d i ç õ e s i m p õ e m u m a 
d i r e c ç ã o a o s c o m m u n i s t a s " , e 
q u e m n ã o o b e d e c e r 6 e x c l u í d o . A 
r . d h e s ã o a I . C . de M o s c o u ê a 
d e m o l i ç ã o de t o d a a c a s t a c o n s t i -
t u t i v a do P . S . em, F r a n ç a . Os 
q u e a c o n s i d e r a v a m e a c o n s i d e -
r a m a i n d a b o a n ã o p o d e m a d h e -
r i r a M o s c o u . 

A sc i s ão ê p o r t a n t o , i n e v i t á v e l , 
os q u e t e n t a m c o m b o a o u c o m 
m á f é i m p e d i l - a , n ã o s e r ã o b e m 
« " o e e d i d o s T n l r e z q u e c o n s i g a m 
q u e fell i ne n?.c tnt ,n h i h i - « d e r ì -
da c l a r e z a , m a s d a q u i o q u e h a d e 
Tw»»ir é u m p e r í o d o e S h o t i c o m a i s 
ou m e n o s l ongo , d u r a n t e ' o ' ' U a i 
mui tos; s o c i a l i s t a s i n d c c i s o s a n d a -
r ã o d a q u i p a r n al i . d u m a g r u p a -
n*ento p a r a o u t r o , o s i n t e r c s s o s e 
os s e n t i m e n t o s s e r ã o OÍS f a c t o r e s 
da s u a con .due ta eni l u g a r de s e r 
a s u a r a z ã o . M a r , c o m o a n d a r do 
t e m p o , t u d o i s to a s s e n t a r á , e d a -
e u i a a lgun- i m e z e s , ou t a l v e z a l -
g u n s s e m e s t r e s , v e r - n a s - e m o s e m 

I p r e s e n ç a de do i s g r a n d e s p a r t i d o s , 
ï Uni r e f o r m i s t a l e g a l i s t a e r e v o l u -

c i o n á r i o , o o u t r o I n t e g r a l i s t a e r e . 
! v o l u c i c n a r i o p e l a v i o l ê n c i a . Os 
I do i s p a r t i d o s a u x i l i a r - s e - ã e m u -
I t - j e m e n t e a p e z a r d e <=e c r i t i c a r e m 
! mui' . , . - vez P a r a os do i s o m e s . 

r e g i a r I m o i n i i r i g o i a c l a s se c a p i t a l i s t a , 
i e p a r a os dois o m e - m o f i m : a 

r e a l i z a ç ã o do S o c i a l i s m o . • 

A r o r S T T N TIAMOX 

Dcsartanüo da f a r d a e da vida 
D o i s s o l d a d o s f a l l e c e r a m r e p e n -

t i n a m e n t e : J o s é F r a n c i s c o d a 
M o u r a , de 5 . o b a t a l h ã o , e P a s -
c h o a l De Ceei . r e f o r m a d o . 

I n c i n e r a c ã o d e 

s u j o 
N o Rio . h o n t e m , d e v i a t e r si-

do i n c i n e r a d o m u i t o d i n h e i r o . 
P a r a s u b s t i t u i l - o , t o d a s a s r o -

t a t i \ - a s j á e s t ã o f u n c c i o n a n c l o . 
E d e p o i s a i n d a f a l a m nà c r i s e 

do p a p e l . . . 

SOL EN TRE f i V E N S 
Morreu o rei do Montenegro- . . 
— Man actualmente, o . que é o 

Montenegro ' 
— Ora ... um Morite áe Ficdade / 

^ * * 

Com n xyndicato da policit, quan-
do at autoridades fizerem uma visita 

t u a ç ã o . Será. u t i l t a m b é m q u e em áx organizações .terOo recebidas como 
t o d a a p a r t e v e j a m a s v a n t a g e n s ulelcqados» de outro fyvdieato, co. 
d a s e p a r a ç ã o d o s socia l is ta , - r e f o r mo eamaredas.. . 
m i s t a s e r e v o l u c i o n á r i o s dos com- „ „ 

m t i n l s t a s i n t e g r a l i s t a s r e v o l u c i o 
n a r i o s . E s t a s v a n t a g e n s t o r n a m 
se é v i d e n t e s , q u a n d o r e f l e c t i m o s 
u m p o u c o . 

N ã o h a n a d a s u p e r i o r á cTv.-» 
za, á p u r a c l a r e z a , á f r a n q u e z a , ? 
v e r d a d e c o n f e s s a d a , c l a m a d a , p a -
r a e s t a b e l e c e r r e l a ç S e s s o l i d a s e n -

Qii/mdo a policia santista 
Planejou vm attentado, 
Ditte c jiuvo bolchcrhta : 
— Caramba ! Eatou liquidado... 

ZTJMBY 
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Um vício a co mi; a t a 
J^oleïim telegràpfyco 

A s s i m c o m o a s t e m p e s t a d e ; 
d e r r u b a m a r v o r e s e a f u n d a m n a -
vios , o a l coo l , n a s u a m a r c h a de-
v a s t a d o r a , a n i q u i l l a c o n s c i ê n c i a s e 
a f u n d a v i d a s i n t e i r a s . 

13', pois , o a l coo l u m m a l que 
nós , p o r t o d a s a s f ô r m a s , d e v e m o t 
c o m b a t e r e e x t e r m i n a r p a r a q u e 
a s s i m a e v o l u ç ã o ,da h u m a n i d a d e 
se o p e r e d u m a f ó r m a r e g u l a r . 

D e v i d o a o s p r i n c í p i o s a r o m á t i -
cos q u e c o n t ê m e a o s p r a z e r e s il-
l u s o r i o s q u e p r o d u z , o a l coo l è in 

^ g e r i d o e m t o d o s os a c t o s e ce r i , 
m o n l a s d a v i d a h u m a n a : n o ca. 
s a m e n t o , no1 b a p t i z a d o , n o f u n e 
r a ! , n o a n n i v e r s a r i o , etc . , n u m a 
. p a l a v r a : d e s d e q u e o i n d i v i d u e 
n a s c e a t é q u e m o r r e . 

R e c o r r e - s e a o a lcoo l , t a n t o pa-
r a p r o v o c a r a a l e g r i a , c o m o p a r s 
e s q u e c e r o s d e s g o s t o s . 

os e u r o p e u s , c o m a c iv i l i zaãço 
leva ram--ai o " a t o d a a p a r t e dr 
m u n d o : á A f r i c a , á A s i a e á A m e 
r i c a , e m p a l h a n d o a s s i m a d e s g r a 
<Ja a q u e l l e a q u e d e s c o n h e c i a m es 
t e l i q u i d o q u e d e s m o r a l i z a , e n v e 
n e n a a m a t a . . 

O alco 'oi é a l t a m e n t e tox ico , p ro . 
DUZ OH e f f e i t o s d u m v e n e n o m o r . 
t a l e, n ã o o b s t a n t e , c o n t i n u ' a ; 
e e r i n f e r i d o , t a n t o p e l a m a s s a qui 
l e d'y; c o n s c i e n t e c o m o p e l a in 
c o n s c i e n t e , c o m o s e f o s s e u m eli 
x i r de longa, v i d a . 

Os individue ' ; ; quo b o b e m a lcoo 
g e r a l m e n t e j u l g a m - s e a j u i z a d o s . / 

Es t&o s u j e i t o s a c a n t r a h i r a t u 
b e r c u l o a e d o e n ç a q u e t e m c a u s a 
dn e m t o d o o m u n d o m i l h õ e s 
m o r t a s . 

O a l coo l , q u e n ã o s e m o d i f i e ! 
•no e s t o m a g o , p a s s a p a r a os i n t e s -
t ino? , o n d e e x e r c e a c ç ã o i d e n t i c a , 
e n f r a q u e c e n d o a s s i m n o t a v e l m e n t e 
a ' s inergia do t u b o d iges t ivo . 

A b s o r v i d o pe lo s a n g u e , b a n h a 
ias pa rede , - v a s a l a r e o e a s do co-
raçÊo , p e r m i t t i n d o a s s i m a Im-
p l a n t a ç ã o d a t u b e r c u l o s e p u l m o -
n a r . 

tfma vez n a c i r c u l a ç ã o , e s p a l h a -
se p o r t o d o s os t e c i d o s o órgãos* 
a r r a s t a n d o a s s i m c o m s i g o p r o -
p r i e d a d e s t ox i ca s . 

O r , g a d o o o r i m a d o e c e m , tr 
cova-jílo a t r o p h i a - s o e c e s t o m a g o 
n ã o f u n e c i o n a . 

A-> cel lular , n e r v o s a s a l t e r a m - s e . 
o a p p e t i t e d e s a p p a r e c e , s o b r e v ê n 
• t remores , e n f r a q u e c i m e n t o g e r a l 
e m b a r a ç o n a l i n g u a , f e r m i g a m e n 
t o n o s m e m b r o s v e r t i g e n s , dorei 
g a s t r a l g i c a s , e s t u p i d e z , d i m i n u i 
ç ã o d a s força,3 g e n i t a e s , c o n v u l 
eScr . de l i r i o e f i n a l m e n t e , 
m o r t e . . 

E i s p a r a q u e s e r v e o a l coo l 
TOU>_ oa «tous ter'B^.-.-'.. • « . ' » . • , Mii" 
em, n o s s a f r e n t e a todo- ò í i iomên-

' i o ne m a n i f e s t a m c o m t o d o s os 
üç.us h o r r o r e s . 

o a l coo l c o n t r i b u e e x t r a o r d i n a 
r i a m e n t e p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o 
d a c r i m i n a l o g i a . • 

B a s t a ISr os j q r n a e s d i á r i o s pa-» 
r a f i c a r m o s s a b e n d o q u e os c r i . 
m e s , n a q u a s i t o t a l i d a d e , s ão c o m -
m e t t i d o g d e b a i x o d a i n f l u e n c i a <do 
a lcoo l , o q u e é f á c i l de e x p l i c a r . 

Po i s , a c t u a n d o ' o a l coo l s o b r e 
t o d o s os s y s t e m a s ne rvosos , a s 
c e l l u l a o c e r e b r a e s a l t e r a m - s e , a 
r a z ã o o b s c u r e c e - s e , a e x c i t a ç ã o ê 
g e r a l , a a l l u c i n a ç ã o m a n i f e s t a - s e 
e, n e s t e e s t a d o m o r b i d o , o i n d i -
v i d u a c o m f a c i l i d a d e se j . a n ç a no 
h o m i c í d i o . f 

H a m u i t o s i n d i v í d u o s q u e d izem 
"beber a l coo l p a r a se a q u e c e r e m e 
t a m b é m p a r a -se a l i m e n t a r e m . 

E ' u m e r r o c o n s i d e r a r is t». 
o a l coo l n ã o a l i m e n t a n e m a q u e -

ce, I 
N ã o ê a p e r i t i v o , n e m d iges t ivo . 
C o m o a c i m a digo, a c t u a s o b r e 

o s y s t e m a n e r v o s o , e x c i t a n d o , des-
e n v o l v e n d o u m c e r t o c a l o r q u e r a -
p i d a m e n t e d e s a p p a r e c e , s o b r e t u -
do u m r e s f r i a m e n t o g e r a l . 

N ã o é a l i m e n t o , po i s n ã o t e m 
p r o p r i e d a d e s a l i m e n t í c i a s ; a p e n a ^ 
exc i t a . 

o a lcoo l é u m o b s t á c u l o á evo 
l u ç ã o d a h u m a n i d a d e o á p e r f e i 
ç ã o dos s e r e s , p o i s p e r t u r b a n d o : 
r a z ã o e a c o n s c i ê n c i a do ind iv i 
duo , e s t e t o r n a - s e b r u t o , e s t ú p i d o 
e, p e r Consegu in te , u m i n d i v i d u i 
d ç q u e m n a d a p o d e m o s e s p e r a r . 

V i c i a d o s p o r e s t e l i q u i d o m o r . 
ta l , os o p e r á r i o s d e s v i a m - s e dor 
s y n d i c a t e s , d a s b i b l i o t h e c a s e daí 
escolar1, p a r a i r e m p a r a a t a v e r -
n a j o g a r a s c a r t a s e -d i scu t i r b a 
n a l i d a d e s . 

E ' p r e c i s o m o d i f i c a r o m e l e so-
c ia l e m q u e v i v e m o s , m a s p a r a 
q u e e s t a t r a n s f o r m a ç ã o se r e a l i -
z e n e c e s s a r i o s e t o r n a q u e c a d a 
q u a l s e - m o d i f i q u e e a p e r f e i ç o e . 

D e v e m o s d e s d e j á i n i c i a r a r e -
v o l u ç ã o e m n ó s m e s m o s , i s to é : 
c o m b a t e r c s n o s s o s d e f e i t o s , os 
n o s s o s v íc ios e m a u s c o s t u m e s , 
p a r a e n t S o c o m e ç a r m o s a c o m b a -
t e r 0:5 v íc ios d o s o u t r o s . 

K u j á in ic ie i a r e v o l u ç ã o c o m e -
ça:-, do p o r a t a c a r a s m i n h a s f r a -
q u e z a s e os, m e u s v i d o s . 

Q u a n d o et t f iver l i m p o , i r e i l i m -
p a r os outrofe e a s s i m s u c c e s s i v a -
m en le. * 

E ' p r e c i s o q u e e m c a d a o p e r a , 
r io se f o r m e u m a c o n s c i ê n c i a , d e 
c o n t r a r l o n a d a p o d e m o s f a z e r . 

São os o p e r á r i o s que , c o m a 
s u a i n c o n s c i ê n c i a , d ã o f o r ç a e v ^ 
a . a o c a p i t a l i s m o , e s t e m o n s t r o 
y u e Vive n a oc io s idade , n a d e p r a -
v a ç ã o . e só q u a n d o u m d i a e s 
t r a b a l h a d o r e s í com,pr« |hende(re i r r , 
q u e n ã o m a i s d e v e m t r a b a l h a r 

'•ara os q u e n ã o t r a b a l h a m , en -
vio d e i x a r ã o ,dc se r e s c r a v o s e í a -
n i n t o s . 

D e v e m o s i n t e n s i f i c a r a . m a x i m a 
j r o p a g a n d a c o n t r a o a lcool , a g e n -
e e f f i c a z n a d e s t r u i ç ã o de «ons-

j i enc ia s , e o u t r o s c a n c r o s a l t a -
n e n t e p r e j u d i c i a e s á e d u c a ç ã o 
t o s o p e r á r i o s . 

N ã o é a o e s t a d o b u r g u e z q u e 
"abe a m i s s ã o de e d u c a r e f o r m a r 
' .onsciencias, n e m del le n a d a Po-
l e m o s e s p e r a r , m a s s i m d o s a g r u -
l a m e n t o s s y n d i c a l i s t a s , soc ia l i s -
as, a n a r c h i s t a s e n a t u r i s t a s e de 

•.o,dos os tndivid.uos q u e d e s e j a m e 
c e g u e m os g r a n d e s i d e a e s de 
t m o r . 

B e m sei q u e 6 d i f f i c i l , d e n t r o 
3a e n g r e n a g e m e m q u e v i v e m o s , 
x t i n g u i r po r cof r ip lc to o u s o do al-
•ool, m a s t a m b é m sol que se a sua 
' e n d a d i m i n u i r a s t a b e r n a s fc-
•ham, os syndica- tos a u g m e n t a m , 
' s b i b l i o t h e c a s • s e r ã o m a i s f r e -
l u e n t a d a s , o n u m e r o de consc ien-
es a u g m e n t a r â , a s e n f e r m i d a d e ! 
l i m i n u e m e e n t ã o , m a i s p e r f e i t o s 
; m a i s e m a n c i p a d o s , os t r a b a l h a -
lores , i l l u m i n a d o s pe lo g r a n d e 
'dea l d e a m o r , c o m f a c i l i d a d e 
i p e r a r ã o a t r a n s f o r m a ç ã o des ta 
n g r e n a g e m o n d e só h a e g o i s m o 
n a l d a d e , l a g r i m a s e d o r e s , 

L I O Y DE CASTRO 

i sociedade de resis-
tência da policia 

T o d a a g e n t e j á s a b e q u e a po-
licia o r g a n i z o u u m a a s s o c i a ç ã o de 
c lasse , u s a n d o do d i r e i t o cons t i -
t u c i o n a l q u e o g o v e r n o p e g a a o s 
t r a b a l h a d o r e s . 

Não1 l h e q u e r e m o s m á l p o r isso 
C o m p r e h e n d e m o s q u e c s in fe l i -
zes s o l d a d o s n ã o p o d e m v ive r com 
m u l h e r e f i l h o s g a n h a n d o a insi-
g n i f i c â n c i a de c e n t o e p o u c o s m i l 
róis, n u m t e m p o e m q u e isso n â c 
d á n e m m e s m o p a r a a c a s a . . . 

A c h a m o s a t é q u e a po l ic ia f s : 
b e m e m o r g a n i z a r - s e . E ' u m di 
rcit'o q u e a s s i s t o a t o d o s os ex-
p l o r a d o s . E os s o l d a d o s , q u e i a m 
b e m são ou j á < f o r a m t r a b a l h a 
lo re s , c o n t i n u a m a s e r a s vie t i 
m a s p r e d i l e c t a s do c a p i t a l i s m o 
que u t i l i za a s u a f o r ç a e c o m p r o -
m e t t e o seu o r g u l h o de h o m e n s 
a t r o c o d e u m osso d u r o de r o ê r 

C a m a r a d a s s o l d a d o s : f i z e s t e n 
m u i t o b e m o r g a n i z a n d o - v o s . . . 

conferencia naturista 
O g r u p o de p r o p a g a n d i s t a s ,d< 

- e g i m e n v e g e t a r i a n o , i r á r ea l i za , 
ho je , á s 20 h o r a s , np s a l ã o ,d-
d e n t r o R e p u b l i c a n o H e s p a n h o : 
i m a c o n f e r e n c i a s o b r e o thernf 
'o c a r n i v o r i s m o , caU3a de t odo 
>s v i r i o s " . 

A e n t r a d a é f r a n c a a t o d o s . 

Del ic ioso a q u e í l e t e l e g r a m -
m a (da I t a l i a p u b l i c a d o h o n -
t e m pe los j o r n a l õ e s d a t e r -
r a . . . 

N a f o r m o s a P e n i n s u l a , os 
m a g i s t r a d o s c m t a h t o s p r o -
çessqs c o n t r a a n a r c h f a t a s se 
n- .e t te ram, t a n t o s a u t o s a r -
r a z o a r a m e t a n t a co isa f ize-
r a m q u e a c a b a r a m p o r a c h a r 
que , n a s u a t r i s t e c o n d i ç ã o de 
J u l g a d o r e s p ro f i l s í í fmaes , n ã o 
p a s s a m d e u n s p o b r e s exp lo -
r a d o s pe lo E s t a d o c a p i t a l i s -
t a . E , a c c r e s c e n t o cu , esse 
E s t a d o q u e a n ó s só p e d e a 
vida, a o s j u i z e s p e d e m a i s do 
quo a v ida , p o r q u e p e d e t a m -
b é m a h o n r a . D i c t a r , ou. s i m -
p l e s m e n t e , s u g g e r i r o j u l g a -
m e n t o de u m ju iz , ê a v i l t a l - o 
á a b j e c ç ã o . E , i n f e l i z m e n t e , 
^ s í a m o s , c a n g a d o s de vê r , 
p r i n c i p a l m e n t e aqu i , os a u -
tos s u b i r e m a o s men t i s s i ,mos , 
Já c o n c l u s o s e j u l g a d o s ' . 

o s j u i z e s d a I t a l i a a g i t a m -
se, p e d e m a u g m e n t e de s a l a , 
r io e c h e g a r ã o m e s m o á g r è -
v e . 

"o m i n i s t r o da J u s t i ç a 
d isse e s p e r a r q u e " o s m a g i s -
t r a d o s n ã o se f a r i a m a r r a s t a r 
pe la p r o p a g a n d a q u e e s t á ' s e n -
i o f e i t a n e m e i o del les , a f a -
vor d e u m a g rève , q u e s e r i a 
um v e r d a d e i r o e s c a n d a l o , de-
v e n d o d a r o b o m e x e m p l o p a -
r a o r e s p e i t o da l e g a l i d a d e , 
da qua l s ão a m a i s n o b r e ex-
p r e s s ã o . " 

M a s a " l e g a l i d a d e " , lá. co-
li le aqu i , c o m o e m t o d a a p a r -
te, j á 6 c o n s i d e r a d a pe lo po-
vo no seu d e v i d o v a l o r : u m a 
violência de u s u r p a d o r e s , u m 
a s s a l t o a o d i r e i t o d o s ind iv í -
d u o s e d a s c o l l e c t i v i d a d e s . . 

os j u i z e s f a r ã o a g r è v e . 
V e n c e r ã o . E . n o d ia s e g u i n -
te, v o l t a n d o a o areopago 1 , j á 
s a t i s f e i t o s n o s s e u s d e s e j o s , 
m a n i f e s t a r ã o a sua g r a t i d ã o 
no E s t a d o c o n d o n i n o n d o fi. 
p e n a m a x i m a c e n t e n a s «le 
t r a b a l h a d o r e s î i c c u s a d o s des -
se c r i m e h e d i o n d o p a r a o 
b u r g u e z : p e d i r pão' . 

A N T O N I O G A L A O R 

Na Italia de amanhã 
A chamma revolucionaria, abafada em 
um ponto, surge em outros com violência 

R O M A , 4 — A i m p r e n s a c a p i t a - — E m S c a n d i è c i p e r t o de F l o -
l i s t a fo i p r e c i p i t a d a a f f e r m a n d o 
q u e a r e b e l l i ã o p r o l e t a r i a t i n h a 
-rido a b a f a d a , só p o r q u e a s a u t o -
r i d a d e s c o n s e g u i r a m t o m a r p è c m 
a l g u n s p o n t o s . M e s m o nesses pon-
tos, se a s c i d a d e s e s t ã o p a c i f i c a -
d a s c s c a m p o s c o n t i n u a m quas i 
q u e e m p o d e r dos c o m m u n i s t e s . 

— E m F l o r e n ç a , t e r m i n o u a 
g r è v e g e r a l . 

os c o m m u n i s t a s d o m i n a m n o s 
c a m p o s e e m v a r i a s loca l idades , 
p a r a o n d e t e m s e g u i d o f o r ç a s . 

-—Um c a m i n h ã o b l i n d a d o que 
'a de E m p o l i p a r a F l o r e n ç a foi 
a t a c a d o pe los c o m m u n i s t a s , s e n d o 
m o r t o s c i n c o s o l d a d o s e f i c a n d o 
m u i t o s f e r i d o s . 

S e g u i u p a r a E m p o l i u m t r e m 
b l i n d a d o t r a n s p o r t a n d o d u z e n t o s 
s p l d a d o r . 

os b í i r r o s de F Î o r e n ç a a i n d a 
c o n t i n u a m e m p o d e r dos c o m m u -
nis tas , q u e o r g a n i z a r a m p o d e r o -
s a s b a r r i c a d a s . 

Q u a t r o c e n t o s c o m m u n s t a s , n a 
p r a ç a M o n t a n a , d e r a m c o m b a t e a 
" f a s c i s t a s " ' e g u a r d a - r e a e s . 

F o r a m p r e s o s m a i s q u i n h e n t o s 
c o m m u n i s t a s . 

os t r a b a l h a d o r e s r e b e l l a d o s 
o b r i g a r a m os e m p r e g a d o s e m b e n 
dés a a b a n d o n a r o s e r v i ç o . ,3 

os " f a s c i s t a s " , os g u a r d a s r e a e s 
os po l í t i cos c o n s e r v a d o r e s e , o 
a r c e b i s p o estão ' a g i n d o çonJun -
c t a m e n t e c o n t r a os t r a b a l h a d o r e s . 

- — N o s c o n f l i c t o s d e T r i e s t e fo-
r a m m o r t a s 3 p e s s o a s e f i c a r a m 
80 f e r i d a s . 

Em defesa dos 
operários presos 

A petição de habeas-corpus em favor de Fagundes e Tavira 

r e n ç a , d e u - s e u m c o m b a t e e n t r e 
a s f o r ç a s e os c o m m u n i s t a s , f i-
c a n d o 9 m o r t o s p o r t e r r a . 

— A g r è v e de P i s a c o n t i n u a e 
com u m c a r a c t e r p u r a m e n t e c o m . 
m u n i s t a - a n a r c h i c o . 

T e m - s e d a d o g r a n d e s conf l i -
c to s n a c i d a d e e n o c a m p o . 

- —-No a s s a l t o d a d o pelo» cóm-
m u i s t a s ao c a m i n h ã o m i l i t a r e m 
E m p o l i , os m i l i t a r e s a b a n d o n a , 
r a m o c a r r o e f u g i r a m p a r a o 
c a m p o , p e r s e g u i d o s pe los c o m -
m u n i s t a s . 

E s t e s , a p o s s a r a m - s e do c a m i -
n h ã o e d a s a r m a s e m u n i ç õ e s . 

— o g e n e r a l D a m i a n i a s s u m i u 
0. d i r e c ç ã o dos s e r v i ç o s de s e g u . 
r a n ç a p u b l i c a . 

— o e x e r c i t o e s t á f o r n e c e n d o 
m e t r a l h a d o r a s a o s " f a s c i s t a s " ' pa -
r a f u z i l a r o p o v o . 

— Gio l i t t i c o n f e r e n c i o u c o m o 
s r . De Nico la , p r e s i d e n t e d a Ca-
m a r a , t r a t a n d o - s e d a d i s s o l u ç ã o 
do P a r l a m e n t o , q u e p a r e c e t e r 
í i c a d r a s s e n t a d o p a r a j á . 

Depoüs d e s s a c o n f e r e n c i a , o s r . 
Giol i t t i d i r i g i u - s e a o Q u i r i n a l , on -
de c o n f e r e n c i o u l o n g a m e n t e c o m 

. o r e i . « 
— S e g u n d o a s i n f o r m a ç õ e s che -

g a d a s a o M i n i s t é r i o do I n t e r i o r , 
nos c o n f l i c t o s d e C e r i n g n o l a m o r -
r e r a m doze pessoas-, e n t r e c o m -
m u n i s t a s e " f a s c i s t a s " e f i c a r a m 
f e r i d a s m a i s c i n c o e n t a . 

U m d e s p a c h o d e Bar i , diz que 
b a n d ó n d e " f a s c i s t a s " , a u x i ü a n . 

D a s t r e z e n t a s p r i sõe s e f f e - l do a f o r ç a pub l i ca , i n v a d i r a m a 
c t u a d n s , f o r a m m a n t i d a s só 50 . 

—- o. e s t a l e i r o " S a n M a r c o " . f l n -
c e n d i d a d o , r e p r e s e n t a u m p r e f u " . 
zo i n c a l c u l á v e l . 

c i d a d e - "de M i n e r v i n o M u r g e , q u e 
e s t a v a e m p o d e r d o s r e v o l t o s o s 
e x t r e m i s t a s , f i c a n d o a o q u e di-
zem s e n h o r e s da s i t u a ç ã o . 

A Irlanda não poda m 
esmagada pela p i a -.de 
Lloyd George 

L O N D R E S , 4 — A G a m a r a , 
r e p r e s e n t a a burgu ' ez ia ingleza , * 
' p p r o v o u a pol i t ica o d i o s a ^ f i s j -
: u i n d a pe lo g o v e r n o c o i P d i t t a f e j . o y - " . i n ' oa 
*i ii . ' anda . d i s p e n s a d o 

— E m D u b l i n f o r a m Ç o j & W g " — o s ' o n e r a r i 
. ,. „ !.. m a i s cinco- ya í i - le i isbu.go" 
l o s . ÍRJP" ! baH:o," íonflo SH 

t-' 11! Ti>.•• r.-iry <lfu-st» .um i n 
ór i t ro e n t r e t r o p a s b r i t ã ivõ icàs C 
r ld t ldezas . M o r r e u u m fcr i iano , 

f i c a n d o dois f e r i d o s . • 1 
— E m M o n t joy , f o r a m con d em-

n a d o s á m o r t e o u t r o s c incos f e -
• i a n e s . 

— A c o m m i t s ã o a m e r i c a n a d^ 
i o o c o r r o s , e s t a b e l e c i d a e m C o r k . 
•leáiü a o p r e s i d e n t e H a r d i n g pa-
-a q u e s e j a v o t a d a u m a v e r b a 
a f i m d e s o c c o r r e r a I r l a n d a , on-
di o povo n ã o p ô d e t r a b a l h a r de-
vido a o i n o m i n á v e l t e r r o r ingler. 
e o n d e m i l h a r e s de f a m í l i a s e s t ã o 
sem tec to , dev ido a o i n c e n d i o d e 
mai,s d e d u a s m i l casas , l e v a d o a 
L-ffeito p e l a b a r b a r i d a d e inc r íve l 
'1n, so ldadesca , b r i t a n n i c a , s o b a-
o r d e n s de c h e f e s c r u d e l i s s i m o s . 

— S o l d a d o s ihg lezes , a t r a v e s -
s a n d o a c i d a d e e m a u t o m o v e i s 
b l i n d a d o s , a t i r a r a m b o m b a s s o b r e 
o povo', f e r i n d o d u a s p e r s o n s . 

E m o u t r o p o n t o , o u t r o s s o l d a d o s 
t a m b é m a t i r a n d o b o m b a s , f e r i 
r a m u m a m u l h e r o u m v e l h o . 

-l/V' N Ã O P E G A M AS MF.NTS-
Î4AS TUTRGUEZA.S C O N T R A \ 
R U S S I A 

ter o?- apKÓveitadóÇcB d a g u e r r a , 
ipfiiic-eialmèiitc os s r s . S t i n n o s e 
I ; • JCerich .' , 

,A sçssão t e r m i n o u en} t u m u l t o . 
P — Õs t r a b a l h a d o r e s do n o r t e 
d e H a m b u r g o d e c l a r a r , a m - s e e m 
p a r e d e . 

-—Tendo í r a c á r s a d o o a c c ò r d o 
e m re a e m p r e z a e os t r a b a l h a d o -
r e s do p s t a ^ ' r o n a v a l " V u l c a n o " , 

S te t t i n , o s s e u s o p e r á r i o s fo -
j j f t m d i s p e n s a d o s . 

r a r i o s d o e s t a l e i r o n a -
v é l t â r a m a o t r a -

do l a n ç a d o a o m a r 
toKj- g rnnr ie t r a n s a t l a n t i c o " V o n 
Ti p i t z " . 
OH >Í IRTVRES DA AVIAÇÃO 

. S A N T I A G O , 4 . — C a u s o u g e r a l 
c o n s t e r n a ç ã o o d e s a s t r e e m q u e 
p e r e c e u o a v i a d o r E s p e j o e o seu 
• o m . p a n h c i r o de v i a g e m Z a n a s t u , 
q u e e s t á m o r i b u n d o . 

O a v i a d o r E s f e j o f i c o u i n t e i r a -
m e n t e c a r b o n i z a d o . » 

G R Ë ' V E D E M I N E I R O S 

L U X E M B U R G O . 4 — E s t e n d e -
se a g r è v e d o s m i n e i r o s , q u e se 
vail t o r n a n d o g e r a l n a s m i n a s de 
f e r r o d e D i f f c r d f t n g e e R o d a u g e . 

N A H E S P A N H A , A L U T A SO-
C I A L E S T A ' A C C E S A 

M A D R I D , 4 — N i n g u é m q u e r 
s u b s t i t u i r o a l c a i d e de B a r c e l o n a , 
e l i m i n a d o pe los s y n d i c a l i s t a s . 

O g o v e r n o e n c o n t r a - s e e m sé -
r ios e m b a r a ç o s p a r a p r e h c n c h s r 
esse cargo1, d a d a a r e c u s a f o r -
m a l d o s q u e p a r a e l le s ã o i n d i c a -
•JilS. 

S e g u n d o p a r e c e , l a v r a e n t r e os 
po l í t i cos c a t a l ã e s u m a d e s c o n h e -
c ida e p i d e m i a de m o d e s t i a , po is 

E m f a v o r dós c o m p a n h e i r o s . 
p r e s o s n a s m a s m o r r a s d e S a n t o s 
f o r a m i m p e t r a d a s d u a s e r d e p s de 
b a b e a s - c o r p u s . 

O a d v o g a d o j u l g o u c o n v e n i e n t e 
a g i r e m i n s t a n c i a s d i v e r s a s n a 
d e f e z a da* c a u s a d e s s a s v i c t i m a s 
d a s v i o l ê n c i a s d a pol ic ia s e rv ido -
r a dos a r g e n t a r i o s . 

A o r d e m e m f a v o r de Deoclo-
cüe F a g u n d e s e M a n u e l P e r e z T a -
v i r a fo i i m p e t r a d a a o T r i b u n a l 
t:de J u s t i ç a , e a o J u i z F e d e r a l a 
e m f a v o r de J o s ó A r a n d a e A n t o 
n io P i z a . 

V a m o s a v e r se a i n d a d é s t a ve r 
a , p o l i c i a b u r l a r á a a c ç ã o da jus -
t i ç a n e g a n d o a p r i s ã o desses ho-
n e s t o s o p e r á r i o s q u e h a m a i s dc 
do i s m e z e s se e n c o n t r a m n a s g a r -
r a s d a po l ic iá s e m c u l p a foi 
m a d a . 

C o m o já, d i s semos , a s i tuaÇãc 
d e M a n u e l C a m p o s e s t á d e p e n . 
d e n d o d a d e c ' è â o do S u p r e m o Tr i 
b u n a l F e d e r a l a q u e m fo i i m p e -
. t r a d o u m a o r d e m de h a b e a s - c o r . 
p u s . 

A a g i t a ç ã o e m f a v o r dos p r e sos 
d e v e s e r I n t e n s i f i c a d a . E ' precis ' -
q u e o p r o l e t a r i a d o se d i s p o n h a a 
a g i r . 

E ' a s e g u i n t e a p e t i ç ã o d e h a -
b e a s - c o r p u s do d r . B e n j a m i n Mo-
t a e m f a v o r dc F a g u n d e s e T a -
v i r a : 

E g r e g i o ^Tribunal 
B e n j a m i n Mota , c i d a d ã o b r a s i 

leiro, no plério u s o e : £oso dos 
s e u s d i r e i t o s c iv is e pol í t icos , com 
f u n d a m e n t o no a r t . -72 p a r a g r a . 
p q h o 22 d a C o n s t i t u i ç ã o F e d e r a l 
v e m i m p e t r a r a e s t a E g r e g i a C a -
m a r a u m a o r d e m de h a b e a s - c o r p u s 
e m f a v o r d o s c idadrv is b ras i l e i -
r o s T h e o p h i l o F e r r e i r a , t a m b é m 
c o n h e c i d o p o r Deoc lec io F a g u n -
d e s e M a n u e l P e r e s T a v i r a q u e se 
a c h a m presos , h a m a i s d e 50 dias , 
n a C a d e i a P u b l i c a d e S a n t o s , á 
o r d e m do d r . -Secre ta r io d a J u s -
t i ç a e d a S e g u r a n ç a P u b l i c a e d r . 
d e l e g a d o r e g i o n a l , ou e m q u a l q u e r 
p o s t o pol ic ia l da m e s m a c idade , f 
q u e s o f f r e m c o n s t r a n g i m e n t o U 
l ega l e m s u a l i b e r d a d e , c o m o s f 

p a s s a a e x p ô r : 
M a n u e l P e r e s T a v i r a e T h e o -

p h i l o F e r r e i r a f o r a m p r e s o s , c 
p r e s o s c o n t i n u a m , u n i c a m e n t e p o r 
q u e s ão o p e r á r i o s e d e u - s e e m 
San tos , c o m o ó p u b l i c o e no to r io , 
a g r è v e do pes soa l d a p r e p o t e n t e 
c o m p a n h i a Docas , que , c a u s a n d o 
t o d a a s o r t e de p r e j u í z o a o E s t a -
do de S . P a u l o , m a n t é m o s e u 
capr icho dc não j-eadmittir ao seu 
se rv i ço os o p e r á r i o s g r e v i s t a s . O 
d e l e g a d o r e g i o n a l d e San tos , con -
t r a o qua l 6 de e x t r a n h a r q u e a i n -

d a n ã o t e n h a s ido i n i c i a d o o p r o -
cesso o r d e n a d o pe lo c o l l e n d o S u -
p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l , n u m v e -
n e r a n d o a c c o r d ã o , é, e t e m «.ido 
•sempre u m dóci l i n s t r u m e n t o d a a 
D o c a s c o n t r a os s e u s o p e r á r i o s , 
p o r q u e dos t r a b a l h a d o r e s n ã o pô -
de e s p e r a r r e c o m p e n s a s ,de a u t o . 
m o v e i s d e l u x o . . . 

A s s i m c o n t i n u a m s e m n o t e d » 
c u l p a , s o f f r e n d o c o n s t r a n g i m e i n t o 
i l lega l e m s u a l i b e r d a d e , p o r q u e a 
C o n s t i t u i ç ã o F e d e r a i e s t a b e l e c e , 
n o a r t . 7 2 . o , p a r a g r a p h o q u e : 

" A ' - e x c e p ç ã o do f l a g r a n t e de-
l icto, a p r i s ã o n ã o p o d e r á e x e c u -
t a r - s e , s e n ã o d e p o i s d a p r o n u n -
cia do i nd i c i ado , s a lvos os c a s o s 
d e t e r m i n a d o s e m lei, e m e d i a n t » 
o r d e m e s c r i p t a d a a u t o r i d a d e c o m -
p e t e n t e . " 
e n o p a r a g r a p h o 3,4 do m e s m í s -
s i m o a r t . 72, q u e o d e l e g a d o r e -
g i o n a l pa|?ece d e s c o n h e c e r , q u e : 

" N i n g u é m p o d e r á se r c o n s e r v a -
do e m p r i s ã o s e m c u l p a f o r m a d a , 
s a l v a s a s e x c e p ç õ e s e s p e c i f i c a d a s 
e m lei, n e m l e v a d o á p r i s ã o , o u 

' n e l l a de t ido , se p r e s t a r f i a n ç a 
e d o n e a , n o s c a s o s c m q u e a lei a 
a d m i t t i r . " 

E ' c r i m e f a z e r g r ê r e . a f f i r m a . 
r á a pol ic ia . N ã o ! S u s t e n t a o col-
l e n d o S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l ! 
N o s a u t o s n . 5792 d e r e c u r s o d e 
h a b e a s - c o r p u s ( E s t a d o de, S . 
P a u l o , de 28 d e f e v e r e i r o d e 1921, 

' n e x m o . s r . m i n i s t r o r e l a t o r , d r . 
Vivei ros de Cap t ro , n y m a d e c l a r a -
çSo de vo to , d iz : 

" o r a , s e n d o a " g r è v e u m d i r e i -
t o " . 6 p e r f e i t a m e n t e l i c i to o c o n . 
v i te q u e a l g u é m f a z a o s s e u s c o m -
p a n h e i r o s de c l a s s e , " p a r a exe rc i -
t a r e m e m e o m m u m " e s s e d i r e i to , 
m e s m o p o r q u e o ê x i t o , «ias g r è v e s 
d e p e n d e e m g r a n d e p r f r t e do n u -
m e r o dew s e u s a d h e r ^ n t e s , d a 
" comple t e i s o l i d a r i e d a d e de t o d o s 
Os o p e r á r i o s " . 

E a c c r e s c e n t a a i n d a : 
" M u i t o s j u r i s c o n s u l t o s c h e g a m 

a t ô a p r o c l a m a r q u e os g i - èv i s t a s 
e x e r c e m i n c o n t e s t a v e l m e n t e u m 

I d i r e i t o q u a n d o p r o c u r a m i m p e d i r 
í oiio os o p e r á r i o * d i s s i d e n t " , ; t ra. , 
j b i l b e m . ou q u a n d o e x e r c e m a c t o s 

de v i n g a n ç a c o n t r a os o p e r á r i o s 
e s t r a n h o s á s f a b r i c a s , q n n se 
p r e s t a m a s u b s t i t u i r o s o p e r á r i o s 
grêv is ta i s . " 

D i a n t e do e x p o s t o o i m p e t r a n -
te. j u r a n d o a v e r d a d e do a l i e n a -
do. e s p e r a q u e es ta E'gregia C a -
m a r a c o n c e d e r á a o r d e m de h a -
b e a s - c o r p u s e a c o n s e q u e n t e sol-
tura dos . pacientes,, como' é d e 

J U S T I Ç A ! 
S . P a u l o . 2 de M a r ç o de 1921-

1 ( a . ) — B e n j a m i n M o t a . 

P A R I S , 4 — C o m o j á se p r e v i a t o d o s se d e c l a r a m - i n c o m p e t e n t " » 
n o s m e i o s p r o l e t á r i o s , a* o f f e n s i v a 
l e i o g r a p h i c a c o n t r a a R u s s i a , n e s -
t e s ú l t i m o s dias , e r a dev ido á si-
t u a ç ã o i n t e r n a da I t a l i a . 

T o d c s os b e a t o s do r e b e l l i ã o 
c o n t r a o sovie t , f u g a dc E c n i n e 
q u e j a n d a s p a t r a n h a s , f o r a m c o m -
p l e t a m e n t e d e s m e n t i d a s . R e i n a 
p a « em* t o d a a R u s s i a . A a c t i v i d a -
de do pa i z e s t á intç-i: rujjeJito vol-
t a d a p a r a a pró i lucç&o a g r i c o l a ! 

-— As f o r ç a s b o l c h e v i s t a s e s t ã o 
j á n a s p r o x i m i d a d e s de B a t u m , 
e m seu a v a n ç o p a r a o o r i e n t e . 

— T i f f l i s fo i o c e u p a d a pe los 
b o l c h e v i s t a s . 

o s " B O M B E I R O S " D O S O C I A . 
r n s M o I T A Í . I A N O 

R O M A , 4 — E n t r e ' o s e l e m e n -
tos s y n d i c a l i s t a s , l i b e r t á r i o s e 
c o m m u n i s t a s c a u s o u i n d i g n a ç ã o o 
p r o c e d i m e n t o d a c o m m i s s â o exe-
c u t i v a do P a r t i d o Soc ia l i s ta o f f i -
cial , q u e approve rà u m a o r d e m do 
d ia c o n d e m n a n d ó a a c ç ã o p o p u -
l a r d e r e a r c ã o c o n t r a a s f a ç a n h a n 
d o s . " f a s c i s t a s " e s i pcrrsorïUiçSoo 
do g o v e r n o aos e l e m e n t o s e x t r e -
m i s t a s . 

A A I J I Í E M A N H A N O L I M I A R 
DA R E V O L U Ç Ã O 

B E E E I M , 4 — H o n t e m , na ses-
são do R e i c h s t a g , q u a n d o se t r a -
t a v a dos o r ç a m e n t o s , u m d e p u t a -
d o soc i a l i s t a f ez u m a p a r t e q u e 
p r o v o c o u g r a n d e t u m u l t o . 

E n t r e o u t r a s c o i s a s esse d e p u -
t a d o f a l o u s o b r e a c o r r u p ç ã o ' d o s 
funcc io -na r io s do E s t a d o e o lu-
c r o e s p a n t o s o q u e c o n t i n u a m a 

p a r a t ã o h o n r o s o c a r g o . 
' •— A p o l i c i a de S a r a g o ç a p r e n -

deu v á r i o s membro i s de u m syn-
d i c a l o p o r s a b e r q u e e l les i am 
b o i c o t a r u m l a v r a d o r d a q u e l l a 
r e g i ã o . 
; V — O go \ o r n o e s t á t r a t a n d o d e 
fny.cr - u r a s n o v a f o r m a de p r o c e s -
so p a r a j u l g a r o s . s y n d i c a l i s t a s . 

E- sa n o v a f o r m a è t e r ide t i t e a 
o c c u l t a r oi-, n o m e s d e s j u i z e s e 
n i a i s func.c 'onar iois q u e c o n d e m -
na m os o p e r á r i o s , p a r a q u e os 
s e u s c o m p a n h e i r o s n ã o s a i b a m a 
q u e m d e v a m e l i m i n a r . 

\ C O N F E D E R A Ç Ã O G E R A I , UO 
Ï R A B AI / Ï Ï O I T A L I A N A E O 
C O N G R E S S O D E 141VOHNO 

M I L A o 4 —• E ' o b j e c t o d e .de-
b a t e s noe m e i o s p r o l e t á r i o s a r e -
s o l u ç ã o do con g r o s s o d a C o n f e -
d e r a ç ã o G e r a l do T r a b a l h o con-
t r a a a c o e i t a ç ã o d a t a c t l c a c o m -
m u m s t a . 

E s s a d e c i s ã o e r a e s p e r a d a , e m 
v i s t a d a C . G . T . c o f f r e r a in-
f l u e n c i a d i r e c t a d c g r a n d e n u m e -
ro de f u n c c i o n a r i o s s y n d i c a e s , 
que s e m p r e se o p p õ e m á p r o p a -
ganda . e x t r e m i s t a com a p r e o c c u -
pai ã o do c o n s e r v a r os ,seus c a r -
g o s . 

A c c r e s c e a i n d a a c i r c u m s t d n c i a 
d r m a i o r i a do e l e m e n t o s y n d i e a -
l i i s r e v o l u c i o n á r i o n f o p e r t e n -
« r r á C . G . T . . po i - e s t ã o f i l l f t -
t\ m ã U n i ã o S y n d i c a l I t a l i a n a . 

E ' c e r to , p o r é m , q u e os c o m -
m u n i s t a s v ã o d e s e n v o l v e r g r a n d e 
a c t i v i d a d e n o seio da C . G . T . ' 

Uma interessante 
confissão do sr Guinle 
os j o r n a e s n e s t e s ú l t i m o s d i a s 

t ê m p u b l i c a d o a c a r t a e m q u e o 
s r . G u i l h e r m e G u i n l e . d i r e c t o r d a 
Docas , a g r a d e c e a po l ic ia os se r -
viços q u e e s t a l h e p r e s t o u c o n t r a 
os s e u s t r a b a l h a d o r e s q u e p e d i a m 
u m p o u c o m a i s de p ã o p a r a os 
f i l h o s . 

R e c o m m e n d a m o s es,sa c a r t a co-
m o u m d o c u m e n t o soc ia l d e g r a n -
de va lo r , q u e d á a i d e i a ,da m e n -
t a l i d a d e a c a n h a d a dos nos sos ho-
m e n s , do c a p i t a l i s m i e, conse -
q u e n t e m e n t e , do E s t a d o , p o r q u e 
u m e o u t r o são, n o f u n d o , a mesi, 
m a c o i s a . 

o s r . G u i n l e c o n f e s s a que , «se 
n ã o fôra. a pol ic ia , o s e r v i ç o n ã o 
p o d e r i a ser f e i t o d u r a n t e a g r è v e . 

C o m o foi q u e a po l i c i a r e a l i z o u 
esse m i l a g r e ? S a b e m o l - o t o d o s . 

I s t o ê, n e s o u t r o s p a l z e s a po-
l icia é u m a i n s t i t u i ç ã o q u e o E s . 
t.ado se e s f o r ç a p o r apresen ta i - , ' , 
c o m o n e u t r a . E ' u m r e s t o d e pu 
d o r . E n t r e nfts, e s se p u d o r des . 
a p p a r e c e u . A po l i c i a é t5da e 
a p r e s e n t a d a o f f i c i a l m e n t o c o m o 
u m a a r m a do c a p i t a l p a r a m a n -
t e r o t r a b a l h o nog s e u s e r g á s t u -
lo s . ' !f 

A paga de 
quem trabalha 

M a i s a c c i d e n t e s n o t r a b a l h o . A 
i m p r e n s a r e g i s t r a - o s d ia a d i a co-
m o q u e m f a l a da! co tea m a i s n a -
t u r a l d e s t e m u n d o . 

A l o n g a l i s t a d o s ú l t i m o s d i a s 
acc rescen tomot f m a i s os s e g u i n -
t e s : 

M a n u e l J o a q u i m G o n ç a l v e s , ca-
sado , d e 32 a n n o s , r e s i d e n t e a 
r u a C a s i m i r o de A b r e u , 108. 
q u a n d o t r a b a l h a v a n a S e r r a r i a do 
M a r c o s R o d r i g u e s & C i a . , s o f -
f r e u o e s m a g a m e n t o d e dois de-
dos . 

— J o s é P o l i t t e , s e r v e n t e de pe-
d r e i r o , d e IR a n n o s . m o r a d o r á 

' r u a E s p i r i t a , 27, ca l i iu h o n t e n i 
do u m a n d a i m e d a o b r a d a a v e -
nida, da • AeelVnaci io , 75. r e c e b e n -
do varia«s c o n t u s õ e s p e l o c o r p o . 

Se a s o b r a s f o s s e m f i s c a l i z a d a s 
pe los r e p r e s e n t a n t e s d a a s s o c i a -
ç ã o d a c l a s se , n ã o se l e v a n t a r i a m 
a n d a i m e s q u e s ão v e r d a d e i r a s a r a -
p u c a s . 

Conselho Administrativo 
d' "A VANGUARDA" 
T o d o s os m e m b r o s d e s t » C o n -

se lho s ã o c o n v i d a d o s a c o m p a r e -
cer á r e u n i d o q u e se r e a l i z a r á , h o -
je, á s 19 1|2 h o r a s , n a e é d e d o s 
g r a f i h i c o s . 

T r a t a - s e de a s s u m p t o i m p o r -
t a n t e e u r g e n t e . 

9 Porqus não todos 1 
D i z e m os j o r n a e s q u e o d r . 

A m a d e u C e s a r , s e g u n d o p r o m o t o r 
p u b l i c o de S a n t o s , o p i n o u p e ' a 
p r i s ã o p r e v e n t i v a do o p e r á r i o A n -
ton io R o d r i g u e s J u l i ã o e o u t r o s . 
a c e u s a d o s p e l a po l ic ia d a q u e l l a 
c i d a d e c o m o a u t o r e s d e s u p p o s t o s 
a t t e n t a d o s a d y n a m i t e , que , e m 
r e a l i d a d e , f o r a m obra, d a p r o p r i a 
p o l i c i a . 

A i n d a h a p o u c o s d laa n o t i c i á -
mos , j u n t a m e n t e c o m t o d a a i m -
p r e n s a b r a s i l e i r a , o c s c a n d a l o oc-
c o r r i d o n o Chi lé , o n d e a po l i c i a , 
e m caso iden t i co , fo i a p a n h a d a 
c o m a i n ã o n a c o m b u c a , 

D o s a c e u s a d o s , só n ã o fo i p r o - ' 
n u n c i a d o o d r , Cy*ii lo F r e i r e , di-
r e c t o r p r o p r i e t a r i o do v e s p e r t i n o 
" G a z e t a d o P o v o " , 

S a b e m o s q u e a s u a i n c l u s ã o e n -
t r e os a c e u s a d o s fo i u m a v i n g a n -
ç a do d e l e g a d o I b r a h i m N o b r e , 
q u e l he v o t a u m odio p a r t i c u l a r , 
p o r m o t i v o s q u e n ã o v ê m a o caso . 

P o r isso, o s eu d e s p r o n u n c i a -
m e n t o ' n o s a l e g r o u , 

N o e n t a n t o , n £ o p o d e m o s dei -
x a r de r e p a r a r o c u i d a d o q u e t v s e 
a m a g i s t r a t u r a e m red t i z l r o m o -
v i m e n t o de p r o t e s t o a o s m e i o s 
p r l e t a r i o o e v i t a n d o o r u m o r que 
a p r o n u n c i a do d r , Cyr i l lo F r e i r e 
f a r i a e m o u t r o s m e i o s , 

O d r , Cyr i l lo F r e i r e i n n o c e n -
te, s a b e m o s , Man os, o u t r o s t n m -
bern o s ã o e Iti f i c a r a m , , , 

o s r , 2 ,o ' p r o m o t o r p u b l i c o r e -
c o n h e c e u a s u a i n n o c e n c i a e n t r e 
m u i t a s o u t r a s , p a r a c l r c u m s c r e v e r 
a r e p u l s a q u e o s eu a c t o veio l e -
v a n t a r . 

( 
f 


